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Cidadãos eleitores
do circulo de Villa Verde e

Terras de Bouro!
ELEIGÃO DE DEPUTADO

não poderam conse-

A maioria dos influentes políticos

e

Cidadãos eleitores!

Os amigos do governo desorientados com o mais cruel

justo

Visconde da Torre!A’

I

energia c vonta- 
", o vosso

rio, 
que

Os delegados eleitoraes do go
verno, abandonados por completo 
de eleitores ; reconhecendo que a 
descrença lhes roubava adhesões 
até d’aquellcs que antigamente, il- 
ludidos, os acompanhavam, pro- 
mettem cynicamenle roubar o que

legitimo uso d umas das mais sa- 
vós ides, perante a 

parlamento terá de
A’ hora que este jornal fôr li 

do, achar-se-ha a grande maio
ria de povo eleitor d este circulo, 
unida, firme e de cabeça erguida 
perante a urna eleitoral, defen
dendo com o seu voto os seus 
direitos e aflfirmando a sua bem 
fundada confiança no candidato da 
oppÕsição, sr. Visconde da Torre.

O governo e os seus amigos, 
desesperados de encontrar um 
nome consagrado e menos an- 
thipathico, que podesse doffron- 
tar com o sr. Visconde da Tor
re, atiraram para aqui um in
divíduo obscuro, vindo d* África, e 
á mingoa do outros recursos le- 
gaes, ordenou aos seus delegados 
e servidores que por elle luctas- 
sem e vencessem a despeito de 
todas as considerações de ordem 
moral e dc justiça.

Em cumprimento d’cstas ordens, 
fizeram-se ameaças, prometteram- 
se escândalos, offereceu-se dinhei
ro de equivoca proveniência, fez- 
se |tudo que poderia corromper 
consciências venaes e atemorisar 
ânimos debeis, mas como não en
contraram — felizmcntc — terreno 
fecundante para a sua ruim se
mente, promettem apellar para as 
artimanhas nas inezas eleitoraes, 
afim de evitarem qne o sr. Vis
conde da Torre seja o nosso re
presentante em cortes.

Toda a sua tentativa, porém, 
será impotente diante da altitude 
altiva dos nossos amigos e do enér
gico movimento de intransigência 
do nosso bom, sensato e indepen
dente povo, o qual, á hora da 
lucta, correrá para a urna, a la
vrar o seu protesto contra o go
verno, preparando-lhe a derrota 
mais solemne de que haverá me
mória nos fastos da nossa histo
ria eleitoral.

Unidos e fortes, de consciên
cia tranquilla pelo cumprimento 
de um dever civico, lancemos em 
torrentes, na urna, os nossos vo
tos pelo sr. Visconde da Torre, 
que é nosso conterrâneo, que tem 
força c prestigio para nos ser 
util, que é nosso amigo pessoal 
c defensor dos nossos interesses 
geraes e não um adventício sem 
eira nem beira n’csta terra, sem 
uma tradição, sem um feito civi
co que o rccommcnde ao nosso 
suffragio, como é o africano que 
o governo defende e os nossos 
inimigos locaes proclamam !

Viva o sr. Visconde da Torre !

Viva o Lomcm da nossa terra ! 

A' urna pelos nossos interesses!

A’ urna pelo nosso bem estar!

E’ candidato do partido regenera- ' 
dor nas próximas eleições para de
putados, pelo circulo de Villa Verde 
e Terras de Bouro, o Snr. Visconde 
da Torre.

urna pelo Ex.m0

Cidadãos eleitores! Não vos intimideis com as amea
ças saloias do emprego da força armada por que acima de 
tudo está a lei e estão os tribunaes para inflingir o j 
castigo aos que julgam comprar a vossa honra!

Cidadãos eleitores! A’ 
rador !

Administrador, BERNARDO A. DE SÁ PEREIRA
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dos abandonos, desamparados pelos homens de valor da 
vossa terra, sem prestigio e sem força moral tem descido 
aos mais baixos expedientes na guerra contra o candidato 
regenerador, propalando que hão de vencer pela interven
ção das bayonetas, e apresentando ahi um quidam, um 
argentario enluvado para comprar votos a dinheiro!

Cidadãos eleitores! Tal procedimento, além de irriso- 
é uma infamia cuspida na vossa honrada face pelos 
tentam subornar as vossas consciências com uns mi

sérrimos tostões!

licitamcnte
guir !

Cautella, pois, eleitores de Villa 
Verde !

Quem fôr patriota ; quem vo
tar algum amor á nossa terra 
onde pulsa o coração de um povo 
generoso c forte, não deve arre
cear-se de ameaças mesquinhas 
que nada podem contra a justiça 
da nossa causa, que é o bem de 
nós todos!

e homens illustra- 
dos d’esle concelho, convencida pela experiencia 
voz da própria consciência, de que o EX.rao 
DA TORRE, pelos seus talentos, pela sua 
de fortuna, pelo 
dedicação que vota á vossa terra, 
não nascesse n’ella deseja morrer, 
declarado, era o UN1CO homem nas 
de vos representar em côrtes, r 
illustre titular e d'elle conseguiu 
lisfação a sua acquieseencia.

E' HOJE que no ..... — ..
gradas regalias que a lei vos confere, 
urna, votar n um deputado que no 
defender os interesses da vossa terra.

Defendei com < 
de firme, dentro da lei, 
voto, os vossos direitos!

Expulsae do templo, com o lá
tego da vossa indignação aquelles 
que ousarem, por qualquer fórma, 
pôr mão sàcrilega no cofre das 
vossas regalias constitucionaes, a- 
quclles qne tentarem falsifiéar a 
genuina expressão do vosso suf
fragio.

A' urna pelo nosso amigo e 
desinteressado defensor o sr. Vis
conde da Torre, que é o HOMEM 
DA NOSSA TERRA !

urna pelo candidato regene-

e pela 
da própria consciência, de que o EX.m0 VISCONDE 

seus talentos, pela sua independencia 
seu inexcedivel zelo, e, sobre tudo, pela 

onde supposto n’ella 
como bem alto o tem 

felizes condicções 
acercou-se pressurosa do 
i com a mais viva sa-

Não solicitou pois o illustre titular o vosso suffragio: 
sómente accedeu a acceilar o mandato que lhes ides con
fiai- — mandato que se para s. ex.* é nobilíssimo pela 
vossa espontaneidade, não é menos para vós pela acertada 

justa escolha que fizesteis!
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LIVROS & JORNAESWBBSie SIS 8A1AS I

CHRONICA
Que susto, mana!

Concorrentes a uma cadeira

Os dramas dos Engeitadostalvez

Fallecinicnto
As Duas Mães

de mais.

gainento

■
mesmo ,

I tariados

Recebemos as cadernetas 1, 2 e 3 does
te bello romance dramalico de Charles de 
Vitis, que tanta sensação tem produzido no 
estrangeiro.

E' uma bella edicção da Bibliotheca II- 
lustrada do jornal «O Século».

r

raciocínio, o transforme de simples rotinei
ro empírico em um investigador indepen
dente, ulil a si e á sua Palria.»

Para conseguir esse fim o auctor divide 
em varias partes o seu trabalho. Observa
ções preliminares, O estrume de curral. 
Os adubos chimicos (importantíssimo este 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar
gas referencias a cada um dos estrumes que 
se acham no commercio), Emprego racio
nal dos adubos e finalmente Emprego dos 
adubos nas difíerentes culturas.— Por este 
simples enunciado se ficará avaliando o va
lor do livro. Nós recommendando o aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crê- 
mos prestar-lhes um bom serviço.

Gazeta das Aldeias

, no re- 
grita do

dos 
serão en- 

maior lan- 
bens des- 

inven- 
são os se-

Recebemos a caderneta n.° 1 d’esle ro
mance deveras sensacional que a acredita
da Emprcza dos srs. Belem & C.*, de Lis
boa, vem de lançar no nosso mercado lit- 
terario.

E’ uma das mais notareis producções 
de Emile Richebourg. Tanto basta dizer 
para se poder calcular o valor da obra, 
primorosamenle traduzida pelo dislincto es- 
criplar sr. Julio de Magalhães.

Coração de Creança

fruclo, no mesino logar 
e freguezia, que entra em 
praça pela sua avaliação 
de 45$000 réis.

Retirou da sua casa da Magdalena, 
da freguezia de Pedregaes, com sua 
ex.ml esposa e filhinhos para Aveiro, o 
nosso amigo e illustre conterrâneo, sr. 
dr. João Feio Soares d'Azevedo, muito 
digno secretario geral d'aquelle distri- 
cto.

Recebemos as cadernetas n,01 9 e 10, 
e chamamos a atlenção dos nossos leito
res para o annuncio que na secção compe
tente publicamos relativamente á assigna- 
lura extraordinária da collccção Paulo de 
Koch aberta polos srs. Guimarães, Libanio 
& C.* de Lisboa

A assignatura, como verão, faz-se em 
condicções verdadeiramenle vantajosas pa
ra o assignanle com brindes que não tem 
precedentes no mercado.

Quem deixará de assignar?

Vem como sempre interessantíssimo o ul
timo numero d'esle excellente semanario 
illustrado de propaganda agricola e vulga- 
risação do conhecimentos tileis, proficiente
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama. Rua do Costa Ca
bral, 1216-Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignatura? lambem pódem 
ser pessoalmenle eflecluadas na Agencia 
Centra) da «Gazela das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Collecção Paulo de Koch

O emprego raoional dos adubos
Poucas vezes lerá apparecido em Portu

gal um livro tão pratico e ulil aos agricul
tores como aquelle que vem de ser publi
cado pela Biblolheca da «Revista Agricola» 
e de que é auclor o sr. dr. Antonio José 
da Cruz Magalhães, director do Laboralo- 
rio Chimico Agricola do Porto e medico dis- 
linctissimo.

O titulo é bastante a dar a idéa do pro 
gramma que se propoz realisar o auctor e 
bem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura lucla principalmente com a fal
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das atlenções dos que estudam, 
que esle—o emprego racional dos adubos.

O sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proficienlemente mas ao mesmo tempo co
locando-o ao alcance dos menos leirados. 
E' um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «O fim principal que vi
samos consiste em familiarisar o leitor com 
as lheorias mais modernas da adubação, 
ornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaes para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade e suas funeções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró
pria que, conjugada com a meditação c o

20 annoa foi negociante em Pernambu
co. O assassinado que Irecebeu 21 faca
da, era natural da freguezia de S. Je- 
ronymo, do concelho de Braga.

O assassino, que já foi preso, é Ar- 
thur Lopes Perdigão, de 20 annos de 
edade, natural do Porto, ex-caixsiro da 
victima. Depois de negativas, confes
sou o crime que parece ter tido por mó
bil o roubo.

O assassinado possuía uma fortuna 
calculada em 150 contos, grande parte 
em hypothecas.

Antonio Machado deixou testamento, 
legando duas terças a sua filha a sr.* 
D Adelaide Ferreira Machado, residen
te na rua Augusta, em Lisboa

Da terça restante, legou : dons con
tos de réis a cada sobrinha, Maria e 
Conceição, filhas de sua irmã Anna; um 
conto de réis, a sua irmã Maria; um 
conto, á junta de parochia de S. Jero- 
nymo; um conto á capeHa do Bom Suc- 
cesso, da mesma freguezia; um conto a 
N. Senhora do Allivio, d‘este concelho; 
um conto a N. Senhora d'Abbadia; um 
conto ao hospital de S. Marcos ; e dons, 

duas instituições de caridade da cida- 
'! sua filha.

e vidonho com 
de liina e rega, 

e freguezia, | 
praça pela |

Os dois Garotos
Já vae no TOMO XVII e com regu

laríssima distribuição esta obra monumental 
de Pierre Decourcelle. que está sendo edi
tada pela antiga casa Berlrand. do sr. José 
Bastos. O primeiro volume d’esle romance 
contém cerca de mil paginas, de esplendi
do papel com numerosas e esplendidas gra
vuras. E' uma verdadeira obra de luxo que 
não cessamos de recommendar aos nossos 
leitores.

A descoberta e conquista 
da índia pelos portuguezes

Tal é o titulo do bello romance historico 
que, commemorando o 4 0 centenário da 
descoberta na índia, acaba dc publicar o 
sr. Arlhur Lobo de A vila, em soberba edi
cção do sr. João Romano Torres.

E- um trabalho completo, de vulgarisa- 
ção do grande feito dos porluguezes. Foi 
premiado no concurso litterario do «Diário 
de Noticias» e custa apenas 700 réis, co
mo se vê do annuncio que publicamos na 
secção competente.

Agradecemos a fineza da offerta.
Lourdes e Sameiro

Recebemos um interessante e bem es- 
cripto opuscolo com o piedoso titulo : — 
■ Eu sou a Immaculada Conceição ou Lour
des e Sameiro».

Contém as impressões de uma visita a 
Lourdes feita pelo piedoso sacerdote bra- 
carense o nosso amigo o sr. padre Manoel 
Martins de Aguiar e está escripto em lin
guagem castigada e eslylo atliahenlo. E’ 
uina boa obra, destinada a fomentar a 
devoção e culto á Virgem Immaculada.

Felicitamos o rev. padre Aguiar, e agra
decemos-lhe a fineza da oficrla.

Arrematação

Na repartição de Fazenda do distri- 
cto, perante o governador civil, no dia 
2 de dezembro, ao meio dia, tem de ser 
arrematados cora o abatimento de 40 p. 
c. diversos fóros pertencentes ao aup- 
primido convento da Conceição, da ci
dade de Braga, impostos em diversas 
propriedades d'este concelho, abaixo 
mencionadas:

Fôro de 402,975 de meiado e 1 gal- 
linhn, com laudemio da quarentena, im
posto no prazo denominado Campo da 
Cachada de Cima, Campo dos Amiaes e 
Bustello, na freguezia de Parada de Ga- 
tim. — Emphyteuta, Antonio da Silva 
Coelho 2655715 rs.—1595430 rs.

Fôro de 161,19 de meiado, com Inu- 
demio de quarentena, imposto no prazo 
denominudo de Uina Ametade, do Ca
sal do Campo da Cachada, na freguezia 
de Parada de Gatiin, que se compõe de 
duas propriedades rústicas e urbanas.— 
Emphvteuta, Antonio da Silva Coelho 
1015965 rs.—615180.

Um bebedo cae na rua e esmurra o 
nariz. Um transeunte ajuda-o a levantar 
e observa-lhe :

—Isto é para o ensinar a não andar 
bebedo.

—Nada, não senhor. Isto ensina me a 
i rua quando tiver bebido

e 
entra em praça pela

de 37$000

to e

Já se acha completamente restabele
cido do encommodo de saude que o re
teve alguns dias no leito, o nosso que
rido amigo, sr. Arthur Norton da Silva 
Roza, illustrado escrivão de fazenda, 
d’este concelho.

A empreza dos srs. Guimarães, Libanio 
& C.a está publicando um dos mais notá
veis trabalhos de Eugênio Sue — «Os 
dramas dos Engeitados» — cujas caderne
tas n.05 4 0 e 41 recebemos e agradece
mos.

de lavradio e algum 
donho, com agua 

o rega, sita 
da Egreja, 
Villarinho, que 
praça pela

■ n

Poríugiicz assassinado

Foi assassinado no Rio de Janeiro
(Brazil), o portuguez Antonio Machado, . —. ................
capitalista e negociante de ferragens na | não andar pela 
rua de Gonçalves Dias e que durante

ANNUNCIOS
Comarca de Villa 

Verde
Arrematação

No dia 10 de dezem
bro proximo, por 11 ho
ras da manhã, á porta 
do tribunal judicial d’es- 
ta comarca de Villa Ver
de, por deliberação do res- 
pectivo conselho de famí
lia, no inventario por obi- 
to de Francisca Thereza 
Bernardes, e marido João 
Manoel Gonçalves Jorge, 
moradores que foram na 
freguezia de Villarinho, 
d'esta mesma comarca , 
entram cm praça para pa-

os seus direitos, queren
do, dentro do prazo legal.

E’ escrivão do inventa
rio Antonio Ignacio Ma
chado Brandão.

Villa Verde 20 de no
vembro de 1899.

Verifiquei,
O juiz de direito 

1191) Teixeira de Sequeira.
Comarca de Villa 

Verde
Arrematação

Pelo juizo dc direito 
d’esta comarca de Villa 
Verde, e cartorio do es
crivão — Faria — no dia 
3 de Dezembro proximo, 
por 11 horas da manhã, 
á porta do tribunal ju
dicial, se tem de arre-

Os concorrentes á cadeira de ensino 
primário da freguezia de Valdren, d'es- 
te concelho, segundo diz ura nosso col 
lega bracarense, são era numero de 97, 
e entre elles um bacharel em theologia.

Caramba !

tra ein praça pela sua 
avaliação em 100$000 rs.

Leira de matto rio Cot
io do Pomar, freguezia 
de Villarinho, que entra 
em praça pela sua ava
liação do 9$000 réis.

Leira de matto e pi
nheiros na bouça de Vil- 
lar. freguezia de Sande, 
que entra em praça pela 
sua avaliação de 4,$500 
réis.

Leira de matto, no mon
te de Santa Luzia, fre
guezia de Villarinho, que 
entra em praça pela sua 
avaliação de I$600 réis.

Pelo presente são ci
tados lodos os credores 
incertos dos ditos inven- 

para deduzirem

Eram nove horas da manhã d'hontem 
quando os guerreiros sons das cornetas 
regimentaes eccoavam em toda a exten- I a duas instituições de carn 
são do Campo da Feira, d’esta villa : de de Braga, á escolha de 
chegavam as annunciadas forças milita- ‘ 
res com que os governamentaes dizem 
vencer a eleição d’hoje.

Os rarissimos riffenhos da terra se
guiam jubilosos o garbo marcial da tro- 
pa, e n’um contente esfregar de mãos 
olhavam de soslaio para os adversários 
como a dizer-lhes : então, vencemos, ou 
não ?

Ora, houve pé d'homem que, 
manso do seu lar, ouvindo a c 
rapazio de mistura com o toque dos cla
rins, teve o phantastico sonho de se 
suppôr na sitiada Ladysinith, e imagi
nar uma terrível invasão de boers I

A final de contas... uma força mi
litar para a assembleia d'esta villa, ou
tra para a de Concieiro, e crêmos ter 
ainda marchado outra para Prado.

Dizem que virá cavallaria c U’.._
artilheria.

Que susto, mana !

Succuinbiu, repentinamente, na ma
drugada de quinta-feira, o rev.° sr. 
José Joaquim Tinoco Nogueira, digno 
abbade da freguezia de Moure, d este 
concelho.

Este inesperado acontecimento cau
sou em toda a freguezia uma dolorosa 
impressão.

A toda a família enlutada apresenta
mos os nossos sentidos pezames.

‘ i do passivo do 
casal dos finados, livres 
de contribuição de regis- 

mais despezas, que 
tudo será por conta 
arrematantes e 
tregues a quein 
ço offerecer, os 
criptos no mesmo 
tario, os quaes 
guintes:

Terra das Avergontas, 
” - vi-

de li
ma o rega, sita no lo
gar da Egreja, freguezia 
de Villarinho, que entra 
em praça pela sua ava
liação de 42$000 réis.

Terra da Horta, de la
vradio e vidonho, com la- 
range iras c arvores de

Leira de Baixo, de la
vradio e vidonho, com 
agua de lima e rega, no 
dito logar e freguezia, 
que 
sua avaliação 
réis.

Leira Redonda, de la
vradio e vidonho com a- 
gua de lima e rega, sita 
no dito logar 
que entra em 
sua avaliação de 38$000 
réis.

A Chão, do lavradio e 
vidonho e agua de lima 
e rega, sita no 
logar e freguezia, que cn-
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com

tados todos os credo- gua de lima e rega da e marido Antonio José

rematado pelo maior 
lanço oíferecido acima

de Santa Maria de Pra-
co-

erifiquei
1188) O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.

i litros,

em praça para ser ar-

Couiarra de Vllla 
Verde

Arrematação

No dia 3 de Dezem
bro proximo, por 11 
horas da manhã, á por
ta do tribunal judicial 
desta comarca, entra

Verifiquei
O Juiz de Direito, 

1187) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

i esta comarca, na exe-
A leira denominada cução hypothecaria que 

de Germel, terra de la- E.. „ ______ Z__'_ ‘

do logar de S. Miguel, 
freguezia de Cervães de

Cujos bens sào ar
rematados, por delibe
ração do conselho de 
faniilia para pagamento 
do passivo approvado, 
no inventario por obito 
«lo Luiza Rosa Rodri
gues, solteira, que foi 
moradora no logar de 
Sào Pedrinho, da fre
guezia de Sande, fican
do toda a contiibuição 
de registo por titulo 
oneroso, e qualquer ou
tro encargo ou onus 
desconhecido, á conta 
e custa dos arrematan- 
les.

E sào citados todos 
os credores incertos pa
ra assistirem á arretna- 
taçào e deduzirem seus 
direitos no prazo legal.

Villa Verde, 1 1 de 
Novembro de 1899.

critiquei,
0 juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.
1189) 0 escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

em 450000 reis.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
No inventario por obi

to de Maria Luiza da 
Costa, moradora que 
foi na freguezia de No- 
vegilde, desta comarca 
de Villa Verde, correm 
éditos de 30 dias a ci
tar os herdeiros ou re
presentantes incertos, 
do fallecido senhorio 
directo Jacomo Borges 
Pacheco Brandão, resi
dente que foi na cida
de de Braga, para na 
referida qualidade as
sistirem á praça dos 
prédios Leira das Ga- 
tas, em Tagil, e Leira 
da Veiga das Reguen- 
gas, ambas na fregue
zia de São Miguel de 
Carreiras, foreiras ao 
dito fallecido Jacome 
Borges Pacheco Bran
dão, da casa de Infias, 
da dita cidade, a qual 
terá logar no dia 17 de 
Dezembro proximo, por 
11 horas da manhã, no 
tribunal d’este juizo, e 
ahi deduzirem os seus 
direitos de preferencias 
na fôrma da lei, que
rendo, na referida qua
lidade.

E’ escrivão Antonio 
Ignacio Machado Bran
dão.

Comarca <lc Villa 
Verde

Arrematação

No dia 17 de dezem
bro proximo, por 11 
horas da manhã, á por
ta do tribunal judicial, 
desta comarca de Vil
la Verde, entram em 
praça em virtude do 
deliberado pelo respe- 
ctivo conselho de famí
lia no inventario pelo 
fallecimento de Maria 
Luiza da osta, viuva, 
moradora que foi na 
freguezia de Novegilde, 
os bens que neste in
ventario e no inventa
rio por obito de José 
Antonio Pereira, mo
rador que foi lambem 
em Novegilde, perten
ceram ao auzente Fran
cisco, filho daquelles os 
quaes bens serão en
tregues a quem maior 
lanço offerecer, acima 
da sua avaliação, livre 
e o seu producto de 
contribuição e mais des- 
pezas, o que tudo será 
por conta dos arrema
tantes, os quaes bens 
são os segui nt- s:

A leira sita no cam
po das Gatas, no logar 
da Estrada, da fregue
zia de São Miguel de 
Carreiras, alludial, de 
avradio, com vidonho 
le agua de rega da pô- 
ça da Calçada da Igre
ja, no valor de 1940600 
réis.

Uma quarta parte da 
terra denominada das 
Reguengas, no sitio as
sim chamado da fre
guezia de São Miguel 
de Carreiras, alludial, 
de lavradio e vidonho, 
e agua de rega da poça 
da Veiga, no valor de 
(a 4.* parte) 3601>75 rs.

1900000 reis.
O campo do Santo, 

Vasconcellos, e mulher de lavradio, com vido- 
Maria d’01iveira Lima,' nho, oliveiras e agua de 

lima e rega, no mesmo 
logar e freguezia, em 
1600000 reis.

E a bouça de matlo. 
lhes movem Izabel Pe- I no sitio das Poças, da 

Pelo presente são ci- vradio e vidonho, e a- I reira de Vasconcellos, freguezia de Gomide,

0 of- 
ficio — Francisco Assis de 
Faria.

Verifiquei.
0 Juiz de Direito, 

1190) Teixeira de Sequeira.

Comarca <lc Vllla 
Verde 

Arrematação
Pelo juizo de direito 

desta comarca, e car
tório do escrivão Faria, 
no dia 3 de Dezembro 
proximo, por 11 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial, e por 
deliberação do respe- 
ctivo conselho de famí
lia no inventario por 
obito de Manoel Joa
quim Dias, da fregue
zia de Athiães, se tem 
de arrematar e ser en
tregue a quem maior 
lanço offerecer acima 
da avaliação, com a con
tribuição de registo a 
pagar por conta do ar
rematante, cujos bens 
são os seguintes:

A leira da Teixoguei- 
ra, no sito deste nome, 
da dieta freguezia de 
Athiães, de lavradio e 
vidonho, e agua de re
ga da poça dos Lamei
ros, de quinze em quin
ze dias, e tapada nas 
quartas feiras ás 8 ho
ras da manhã até ao 
pôr do sol do mesmo 
dia, avaliada em réis 
1190200.

Uma morada de ca- 
i c 

rido junto, sitas no lo
gar di Villa, da dita 
freguezia de Santa Ma
ria de Prado, com o n.° 
43, de policia, que se 
compõe de lojas, salas 
coberto, córtes e eira, 
e terreno de horta com 
vidonho, e poço, com 
tres oliveiras com vi
des em frente da casa 
terrea, ao lado do nor
te, allodial, avaliada em 
4800000 réis.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos para as
sistirem á arrematação 
e deduzirem os seus 
direitos no prazo legal, 
querendo.

Villa Verde, I6 de 
Novembro de 1899.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

1185) Teixeira de Sequeira. 
O escrivão,

Gaspar Augusto Telles. 
Comarca <le Vllla 

Verde 
Arrematação

No dia 3 de dezem
bro proximo, por 11 
horas da manha, á por
ia do tribunal de jus
tiça, entram em praça, 
para serem arremata
dos pelo maior lanço 
oílerecido acima do va 
lor da sua avaliação, os 
bens seguintes:

Tres caixas de ma
deira de pinho, de di 
versos tamanhos, ava
liadas em 20000 réis.

Uma dorna de cas
tanho, que levará 250 
litros, em 10000 réis.

Um pipo, de madei
ra de castanho, arcado 
de ferro, que levará 250 

em 20000 reis.
Uma morada de ca

sas, torres e terreiras, 
com roei'), de lavradio 
e vidonho. no logar de 

do valor da sua ava- Sào Pedrinho, da fre- 
liação, o prédio abaixo guezia de Barros, em 
designado, penhorado a 
Francisco Pereira de

poça de Airó, no sitio de Souza, da freguezia 
dos e legatários desco- deste nome, freguezia 
nhecidos residentes fô- de oçãos, foreira a do, desta mesma 
ra da comarca, para 

: deduzirem o seu d

matar por todo o preço, 1 res incertos, interessa- 
e entregar •» quem maior 
lanço offerecer, por não 
terem obtido lançador na 
1? e 2.8 praças, os bens 
pertencentes aos anzentes I 
filhos de Domingos Gon- | 
çalves cl 
Pereira, da freguezia de legal.
São Miguel de Carreiras, ; Villa Verde I I de 
' Leira530.!» Meie, com \ novembro de 1S99. 

suas pertenças, alludial, [ 
na Veiga de Caldramel- I

Leira do Barreirinlio, j 
com suas pertenças, fo
reira a Lourenço Pereira 
de Araújo Moscozo, da fre
guezia de Mazcd >, comar
ca de Monção; e ambas 
sitas na dita freguezia de 
São Miguel de Carreiras, 
que vão á prada por de
liberação do respectivo 
conselho de família, no 
inventario dos mesrn >s Do
mingos Gonçalves e mu
lher.

Pelo presente são cita
dos todos os credores in
certos que se julguem com 
direito aos prédios a ar
rematar, a fim de dedu
zirem o seu direito, que
rendo.

Villa Verde, 20 de no
vembro de 1899.

O escrivão do 1.'

aos

Koza Fernandes fn- querendo, no prazo I o fôro annual lie 25 li- sas t rres e terreas

-----i j Aloysio Guilherme de marca, a saber: 
lirei-1 A morim Pinheiro, com’

1 n f’Arn nnniml ito li. i

! tros 50 millilitros de 
meado, no va.or livre 
do fôro, de 270996 rs.

A leira denominada 
das Torres, terra de la
vradio com vidonho, e 
agua de lima e rega, 
da poça de Salorigo, na 
freguezia de Novegilde, 
foreira a Luiz Antonio 
Pinheiro, abbade de S. 
Vicente da Ponte, com 
o fóro annual de 50 li
tros 646 millilitros de 
milho grosso, no valor 
de 80776 réis.

Metada da terra cha
mada da Reguenga, de 
lavradio e vidonho, e 
agua de lima e rega da 
poça de Caldramellos, 
na freguezia de S. Mi
guel de Carreiras, lo- 
reira á casa de Infias, 
da cidade de Braga, 
com o fóro annual de 
40 litros 646 millilitros 
de pão meado, no va
lor livre do fôro de rs.
1540698.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos do auzente, 
para deduzirem seus di
reitos na fôrma da lei.

E’ escrivão do inven
tario Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

Villa Verde 4 de No
vembro de 1 - 99.

Verifiquei,
D juiz de direito, 

1186) Teixeira de Sequeira.
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0 FILHO DE BEI IS
1.» edição

Garrelt (Chiado) 73, 7o—Lisboa.

ANTONIO NOBRE

Empreza lem correspondentes.

0 maior successo dramalico dos ullimos tempos!
LOUIS BOUSSENARD
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lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.
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300 RÉIS
O tomo do 5 caderne

tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

O Coitadinho, 1 volume . 
Zizina, 1 vol. illuslrado . 
O homem dos tres calções, 1 

vol. illuslrado .
O Irmão Jacques, 2 vol. 

illustrados ....
A Irmã Anna, 2 vol. illus
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O Bigode, 2 vol. illustrados
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Traducção de SILVA MONIZ

0 SELVAGEM
Por ÊMILE RICUEBOURG
Tal ó o titulo do romance que 

empreza Belem & C.a vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

ROMANCE DW RAPARIGA POBRE
Sensacional trabalho àramatico

Aos assignanles do magnifico romance de Louis Boussenard offerecerã 
a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 c. reproducção de 
um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 

Roque Gameiro, representando

A. LEITURA DOS LUZIADAS 
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrto de El-Rei 

D. Sebastião)

Portugal 
" réis

O meu vizinho Raymundo, 
2 vol. illustrados .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illustrados .... 1000 
Um bom rapaz, 2 vol. il

lustrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illustrados...........
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28&000 réis
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CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
50 réis cada caderneta semanal.............../ n„Kn„ .450 réis cada volume brochado................ i PUgOS HO UCtO da CDÍre^a

Assigna-se: em Lisboa, no cscriptoiio dos editores Belem & C.a 
rua do Marechal Saldanha, 26, e nas principaes livrarias.

No Porto: na livraria Chardron dos srs. Lello & Irmão e nas dos 
srs. José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacintho Silva, Magalhães & 
Moniz, J. Elysio Gonçalves, Eduarde Tavares Martins, e recebem tam
bém assignaluras o sr. José Guimarães, rua Fernandes Thomez, 509 
e o sr. Francisco da Silveira Monteiro, rua do Bomjardim, 834.’

E em todas as terras do reino, ilhas, ultramar o Brazil, onde a

A FILHA MALDITA
POR

ÉMILE RICHEBOUG

(8.a EDIÇÃO)
Auctor dos romances: A mulher fatal, A martyr, 

O marido, A avó, Os filhos da millionaria, O selvagem e A viuva 
millionaria, que tem sido lido com garal agrado

Brinde a todos os assignantes; Um cromo represen
tando um grandioso panorama de Lisboa

Achando-sc esgotada a primeira edição do romance A FILHA 
MALDITA, os editores, não podendo salisfazér os muitos pedidos que 
constantemente recebem d esta obra, tanto do paiz como do Brazil, 
resolveram publicar uma segunda'edição, e abrir uma nova assignalur 
ra, offerecendo no fim dos Ires pequenos volumes, de que ella consta, 
um magnifico brinde a cada assignanle.

se esgotaram como por encan
to. Richebourg. um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accenluou em

O SELVAC.EM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
oflerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci- 
nante jbra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

fflO chiiistm
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas colnmnas e seis estampas 
mpressas separadamento.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisital-o 
ao editor que promptameute fa
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.
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D JUODR1LLUSTRHDR
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos coloriados 

Trimestpc 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso 
2.* edição com figurinos coloricos 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa BertrandJosé Bastos, rua

-3 i

800 
700

Assignatura permanente para qualquer d’estas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit- 

leraria Lisbonense de L1BANIO & CUNHA, Travessa da Quei-

= só =
2.a edição 

Preço. • • • 800 réis

Guillard, Aillaud & C.a
Rua Aurea 242-1.°—Lisboa.

Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francesas

Pela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho do Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho lem evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
voliosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.a a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza LT.NFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
utilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illuslradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
setnano. Cada serie de 15 folhas, com ia gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
viagem de Vasco da Gama á ludia

Descripçào illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello era 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udía e en> Lioboa.

E uni grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d'assignalnras nas condições 

dos prospectos. Acceitam-se correspondentes n’esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda

nha, 26-Lisboa.

2^84-
X 
cu

Decimo quinto roraance da collecção e illuslrado com 
magnificas gravuras

40 réis — CADA SEMANA — 40 réis
Em Lisboa, Porto e Coimbra —Nas províncias, fascículos do 

96 pag. 120 rs. de Ires em tres semanas
A obra terá um volume e o seu preço não excederá 

a 400 réis.
OBRAS PUBLICADAS

600
600

DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Guillard, Allaud «fc
Paris — 96, Boulevard Montparnasse

Lisboa — 242, Rua Aurea, l.°
Assignatura Brazil

— Um anno —
— Seis mezes —
— Tres mezes —
— N.° e molde cortado — 

O numero com um molde cortado e 
» — figurino colorido — 1&200

Uma caderneta por semana
O Romance d’uma rapariga pobre ó um extraordinário 

trabalho dramalico, de captivador entrecho.
O Romance duma rapariga pobre é s historia de uma 

filha do povo, operaria modesta e humilde, do uma formosura 
subjugante, do uma honestidade a toda a prova.

O Romance d uma rapariga pobre é o 
dos modérnos romances francezes.

O Romance d’uma rapariga pobre está destinado entre 
nós a um exilo colossal, pois, como raros, possue as qualidades 
precisas para agradar á maioria do nosso publico, E’ o romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos de assignatura devem ser dirigidos á Em
preza do jornal O SÉCULO— Rua Formosa, 43 — Lisboa.
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